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Prazo de interposição de recurso em face das questões da prova objetiva e do gabarito preliminar
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Situação: INDEFERIDO

Código da prova: 4

Questão: 17

Disciplina: Conhecimentos Específicos  (Enfermeiro)

Recurso:

A questão aborda a Hiperplasia Prostática Benigna (HPB), tema pertinente ao conhecimento geral do enfermeiro. Entretanto, o nível de

detalhamento exigido extrapola o esperado para o cargo de Enfermeiro da Atenção Primária à Saúde, ao cobrar conhecimentos específicos

sobre modalidades terapêuticas urológicas especializadas.

A alternativa referente à termoterapia transuretral por micro-ondas exige conhecimento de técnica terapêutica empregada em contexto

especializado de urologia, procedimento cuja indicação, execução e acompanhamento são atribuições eminentemente médicas e não

integram a rotina assistencial do enfermeiro da Atenção Básica.

Nos concursos destinados ao cargo de enfermeiro municipal, é esperado o domínio de aspectos relacionados à assistência de enfermagem

ao paciente com HPB, como sinais e sintomas, complicações, retenção urinária, educação em saúde, cuidados com sondagem vesical,

acompanhamento clínico e orientações quanto ao tratamento. Contudo, exigir conhecimento específico sobre modalidades terapêuticas

invasivas e suas características extrapola o conteúdo compatível com as atribuições do cargo.

O princípio da razoabilidade impõe que as questões guardem pertinência com as competências efetivamente exigidas do cargo e com o

conteúdo programático previsto no edital, avaliando conhecimentos inerentes ao exercício profissional do enfermeiro, e não detalhes

técnicos próprios da especialidade médica em urologia.

Diante do exposto, requer-se a anulação da questão, por exigir conhecimento excessivamente especializado e desproporcional às

atribuições do cargo de Enfermeiro da Atenção Primária à Saúde.

Resposta:

Em resposta à fundamentação apresentada, informamos que esta análise se restringe exclusivamente à questão indicada no recurso

interposto. Recursos que tratem de questões diferentes daquela mencionada não serão considerados para fins de análise. Após avaliação

criteriosa, esta banca conclui que os argumentos apresentados não são suficientes para alterar o gabarito ou anular a questão, conforme os

fundamentos expostos a seguir: 

O pleito do candidato não merece prosperar. A questão está perfeitamente alinhada ao perfil de competências do Enfermeiro, o conteúdo

programático geral de enfermagem em saúde do homem e a literatura de referência da área. Além disso, a resolução da questão não

dependia do conhecimento aprofundado de técnicas cirúrgicas ou especializadas, mas sim da identificação de um erro conceitual e

terminológico básico de patologia geral.

A Hiperplasia Prostática Benigna (HPB) é uma das condições mais prevalentes na saúde do homem idoso. O enfermeiro na Atenção

Primária atua diretamente no rastreamento de sintomas urinários obstrutivos e irritativos, na consulta de enfermagem à saúde do homem,

na orientação sobre o uso de medicamentos, no manejo de complicações (como a retenção urinária aguda) e na educação em saúde sobre

as opções de tratamento existentes.

Ter ciência da existência de tratamentos cirúrgicos, medicamentosos ou minimamente invasivos (como a termoterapia) faz parte do

conhecimento propedêutico básico exigido para que o enfermeiro possa orientar o paciente e realizar a continuidade do cuidado

pós-procedimento. A alternativa apenas descreve conceitualmente o que o próprio nome do procedimento indica: termoterapia (aplicação de

calor) transuretral por micro-ondas (envolve a aplicação de calor ao tecido prostático). Não se exigiu do candidato a descrição de tempos

cirúrgicos, calibração do aparelho ou condutas exclusivas do médico urologista. O erro é manifesto e puramente lógico-conceitual. O
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processo de obstrução do fluxo urinário decorrente do crescimento tecidual da próstata é lento, progressivo e crônico. É impossível que uma

alteração fisiopatológica seja concomitantemente "rápida" e "insidiosa" (que significa lenta, gradual, sutil). O termo "insidioso" é o oposto

direto de "rápido". Clinicamente, as alterações estruturais e os sintomas da via urinária inferior (LUTS) instalam-se de forma lenta e insidiosa

ao longo de anos. A contradição textual torna a alternativa categoricamente incorreta, preenchendo com perfeição e exclusividade o

comando da questão. A correlação entre o tamanho da próstata e a gravidade dos sintomas não é linear. O paciente pode ter próstatas

volumosas com poucos sintomas, ou próstatas pequenas com obstrução grave.

O tratamento farmacológico padrão baseia-se exatamente em duas classes principais: os bloqueadores alfa-adrenérgicos (ex: tansulosina,

doxazosina), que relaxam o colo vesical, e os inibidores da 5-alfarredutase (ex: finasterida, dutasterida), que reduzem o volume prostático.

O enfermeiro monitora a adesão e os efeitos colaterais dessas medicações (como hipotensão postural), sendo um conhecimento

indispensável na Atenção Primária. 

Diante dos argumentos apresentados, RECURSO INDEFERIDO.
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